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A Indústria Brasileira de 
Gases iniciou a construção de 
uma nova fábrica no Distrito 
Agroindustrial de Anápolis. O 
investimento previsto é de cen-
to e quarenta milhões de reais. 
A ação teve apoio do governo 
de Goiás, por meio da Secreta-
ria de Indústria e da Codego.

A unidade está sendo cons-
truída no DaiaPlam, nova área 
do distrito. A empresa já rece-
beu licença ambiental e autori-
zação para uso do terreno.

A obra começou com servi-
ços de terraplanagem. Outras 
sete companhias estão habilita-
das a atuar no local.

A empresa é a primeira do 
setor de gases a se instalar na 
região Centro-Oeste. 

A Vara Única do município 
de Araputanga realizou o pri-
meiro curso voltado à preven-
ção da violência doméstica e 
familiar. A ação foi conduzida 
com apoio de estudantes de Di-
reito e profissionais do serviço 
social. A atividade atende ao 
previsto na Lei Maria da Penha.

A Legislação Federal prevê 
a promoção de medidas edu-
cativas para combater as causas 
da violência. O conteúdo busca 
incentivar a mudança de con-
dutas e a reflexão sobre relações 
interpessoais. Araputanga ain-
da não havia ofertado capacita-
ções desse tipo.

Além da formação, o mu-
nicípio criou cargos voltados à 
prevenção de novos casos.

O governo de Mato Grosso 
do Sul investirá R$ 36 milhões 
na reestruturação da Atenção 
Primária à Saúde no estado. O 
valor será destinado à melhoria 
das Unidades de Saúde da Fa-
mília (USF), com foco na aqui-
sição de novos equipamentos e 
infraestrutura.

O programa estadual, cha-
mado Reestrutura APS, foi 
criado pela Secretaria de Esta-
do de Saúde e visa aumentar a 
eficiência e qualidade dos servi-
ços. Cada USF recebeu R$ 30 
mil para compra de itens como 
ar-condicionado e equipamen-
tos médicos essenciais.

Mais de R$ 19 milhões fo-
ram direcionados às equipes de 
Saúde da Família.

Indústria de 
gases começa 
obras em 
Anápolis

Curso contra
violência 
doméstica é 
lançado

Estado destina 
R$ 36 milhões 
para Saúde 
Primária
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O DF passou a realizar tria-
gem para a doença de Pompe na 
rede pública. A análise é feita 
pelo teste do pezinho amplia-
do, que identifica a doença logo 
após o nascimento. 

Aa verificação é feita no 
Centro de Doenças Raras do 
Hospital de Apoio. O teste usa 
dosagem enzimática para de-
tectar a deficiência de GAA, 
enzima associada à doença.

O diagnóstico precoce 
pode evitar complicações no 
funcionamento muscular e car-
díaco do bebê.

O tratamento trata da apli-
cação da enzima ausente dire-
tamente na veia. O processo é 
feito a cada 15 dias. A iniciativa 
torna o Brasil referência.

DF é referência
em triagem
para doença 
de Pompe
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MS lidera redução de 
emissão de poluentes

Mato Grosso do Sul regis-
trou a maior diminuição na li-
beração de poluentes por carros 
de passeio em 2024 entre todas 
as unidades federativas, segun-
do estudo da Fundação Getulio 
Vargas. A queda de 6,6% nos 
gases de efeito estufa ocorreu 
principalmente pelo maior 
consumo de etanol hidratado.

Os dados revelam que, sem 
o biocombustível, as emissões 
seriam 40% superiores.

Com 22 usinas em opera-
ção, o estado se consolida como 
segundo maior produtor na-
cional de etanol de milho e im-
portante fabricante da versão 
canavieira. A cadeia produtiva 
movimenta 40 municípios, cul-
tivando 860 mil hectares de ca-
na-de-açúcar e gerando mais de 
30 mil empregos diretos.

Para 2025, projeta-se au-
mento de 11% na produção, al-
cançando 4,7 bilhões de litros, 
com moagem estimada em 50,5 
milhões de toneladas de cana. 
O desempenho é impulsionado 
por políticas públicas como o 

programa MS Renovável, que 
articula ações para ampliar fon-
tes sustentáveis.

A iniciativa integra o plano 
estadual para neutralizar emis-
sões até 2030, incluindo expan-
são da geração por biomassa, 
solar e biometano.

Recente campanha “Mo-
vido pelo Agro” buscou cons-
cientizar motoristas sobre os 
benefícios ambientais e econô-
micos do combustível verde, 
destacando sua importância 
para a economia local.

A Câmara Setorial de 
Energia Renovável coordena a 
elaboração do Programa Esta-
dual de Transição Energética, 
alinhado à Política de Mudan-
ças Climáticas. Entre as metas 
está a produção de combustível 
sustentável para aviação (SAF) 
e ampliação do biometano. O 
estado também avança na gera-
ção distribuída, com aumento 
de 150% na micro e minigera-
ção solar nos últimos dois anos, 
consolidando sua liderança na 
transição energética nacional.

DF amplia remédio 
para bebês prematuros 

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) am-
pliou os pontos de aplicação 
do Nirsevimabe, medicamento 
que protege contra infecções 
graves causadas pelo Vírus Sin-
cicial Respiratório.

A imunização ocorre antes 
do pico de infecções, como for-
ma de prevenir complicações e 
reduzir internações em leitos 
de UTI neonatal.

O público-alvo são bebês 
prematuros com idade gesta-
cional entre 32 semanas e 36 se-
manas e 6 dias, nascidos a partir 

de 1º/10/24. Recém-nascidos 
internados em unidades públi-
cas de terapia intensiva ou cui-
dados intermediários receberão 
o imunizante durante a inter-
nação, conforme prescrição 
médica padronizada.

Caso o bebê tenha alta antes 
de receber a dose, os pais devem 
procurar uma unidade básica 
de saúde com os documentos 
exigidos. Após avaliação, será 
feita a prescrição e assinatura 
do termo de consentimento. A 
aplicação será feita no ponto de 
referência definido pela SES.

Ualisson Noronha/Agência Saúde DF

Saúde aumentou aplicação do Nirsevimabe em Brasília
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O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Distrito Federal marcou 

para 23 de maio, às 10h, 

a entrega eletrônica das 

propostas da licitação 

que definirá a empresa 
responsável pela dupli-
cação da via marginal da 
Estrada Parque Dom Bos-

co (DF-025), na altura da 

Quadra 14 do Park Way.

O aviso foi publicado na 
sexta-feira (25) no Diário 
Oficial do DF.
A concorrência prevê um 
investimento de R$ 8,2 
milhões e deve beneficiar 
cerca de 15 mil motoristas 

que trafegam pela região. 

A obra abrangerá um tre-

cho de 4,8 quilômetros de 

extensão.

Após a seleção da empre-

sa vencedora, será assina-

do o contrato e, na sequ-

ência, a ordem de serviço, 
que marcará o início das 
obras. A empresa contra-

tada terá prazo de 150 dias 
corridos para concluir os 

trabalhos. 

A duplicação visa melho-

rar a fluidez do tráfego e a 
segurança na área urbana 
da via marginal da EPDB, 
entre os conjuntos 1 a 3 da 

Quadra 14 do Park Way.

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) prorrogou até 
29 de abril as inscrições 

para o vestibular 2025-2 
em Cidade Ocidental. A 

taxa de R$ 130 pode ser 
paga até 5 de maio. São 
240 vagas em seis cursos 
de graduação. As provas 
serão aplicadas em 18 de 

maio em Goiás e no Distri-
to Federal.

O governo de Mato Grosso 
do Sul vai levar a Caravana 
da Castração a 43 municí-
pios. A ação prevê castrar, 
medicar e microchipar 

cães e gatos. A primeira 

etapa começa em junho 

em 10 cidades do Panta-

nal. A meta é atender 20 
mil animais com investi-
mento de 5 milhões de 

reais.

A Polícia Civil do estado 
do Mato Grosso cumpriu 
17 ordens judiciais na 

Operação Orcrim 66, em 

General Carneiro. A ação 

investiga extorsão e lava-

gem de dinheiro contra 

empresas de água mine-

ral. Três suspeitos foram 

presos e outros alvos tive-

ram sigilos bancários que-

brados.

O governador Ibaneis Ro-

cha declarou ponto facul-

tativo no Distrito Federal 
para o dia 2 de maio, sex-

ta-feira, após o feriado de 

1º de maio. O decreto não 

se aplica a setores essen-

ciais como saúde, segu-

rança e limpeza urbana, 
que seguirão as orienta-

ções das chefias.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos 

Territórios (TJDFT) man-

teve, na última sexta (25), 
a condenação do Distrito 

Federal e de uma empre-

sa de transporte rural por 

acidente com passageira 

que caiu de um ônibus 

em 2022, fraturou o pu-

nho e ficou com sequelas.

O prefeito de Goiâ-

nia (GO), Sandro Mabel 
(União), lançou, na sex-

ta-feira (25), o credencia-

mento de entidades que 

prestam serviços sociais. 
A medida busca parcerias 

com organizações para 
ampliar o atendimento a 

pessoas em situação de 

vulnerabilidade.

A Universidade Federal de 
Mato Grosso realiza pes-

quisa para avaliar se mu-

danças no estilo de vida 
ajudam a prevenir o dia-

betes. Podem participar 

adultos com pré-diabetes, 
acesso à internet e que 

morem próximos ao cen-

tro de pesquisa. A ação 

tem apoio do Ministério 
da Saúde.

O Desafio Agro Startup 
2025 vai distribuir 720 
mil reais em subvenções 
para 12 projetos vence-

dores, com 60 mil reais 

para cada. A iniciativa 
ocorre em Goiás e busca 
soluções digitais para o 

agronegócio. Haverá ma-

ratonas em sete cidades e 

mentorias para os partici-

pantes.

No plantão de Páscoa e 
Tiradentes, o Judiciário de 
Mato Grosso do Sul rece-

beu 351 pedidos urgentes 

no 1º grau. No Tribunal de 

Justiça, foram 13 proces-

sos. Em Campo Grande, 

foram realizadas 91 audi-
ências de custódia e 8 pe-

didos cíveis. Outros casos 
foram registrados em di-

versas regiões.

A Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Goiás lançou 
edital para financiar até 
60 projetos de extensão 

universitária com foco 
em inclusão e sustenta-

bilidade. As inscrições es-

tão abertas até 2/5, com 
R$ 4 milhões destinados 
a iniciativas inovadoras e 
transformadoras.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Obra de R$ 8,2 milhões deve beneficiar 15 mil motoristas

Data definida para licitação
de duplicação de via no DF

Afogamentos no Lago 
Paranoá preocupam DF

Por Thamiris de Azevedo

Na última semana, uma se-
quência trágica de acidentes 
no Lago Paranoá assustou a 
cidade. Segundo o Hospital de 
Base, em apenas três dias foram 
atendidas cinco pessoas por 
afogamento na ala de trauma.

Na quinta-feira (18), quatro 
pessoas foram atendidas após 
um grave incidente na região, 
uma chegou a ser reanimada 
depois de um período submer-

sa, mas morreu. No domingo 
(20), outra vítima foi socorrida 
em estado crítico, após perma-
necer cerca de 10 minutos sub-
mersa, e também não resistiu. 
Na noite de quinta-feira (24), 
mais um caso fatal.

“O afogamento ocorre 
quando menos se espera. É 
fundamental respeitar os limi-
tes do corpo e nunca entrar na 
água sozinho ou após consumir 
bebidas alcoólica. O uso de co-
letes salva-vidas certificados e a 

supervisão constante de crian-
ças e adolescentes são atitudes 
simples, mas que salvam vidas. 
É preciso levar a água a sério”, 
alerta Renato Lins, chefe do 
Centro de Trauma do Hospital 
de Base.

Bombeiros

Segundo o Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF), só este ano já 
foram registradas 39 ocorrên-
cias de afogamento no DF. Na 

última semana, cinco foram no 
lago. Em todo o ano de 2024, 
foram 62 casos com 19 óbitos.

O CBMDF recomenda 
que as pessoas não deixem de 
frequentar as águas, mas alerta 
para os cuidados que devem ter 
para evitar os acidentes, priori-
zando locais que tenham a pre-
sença de postos guarda-vidas.

“É essencial frequentar 
áreas com guarda-vidas, pois o 
tempo-resposta em caso de afo-
gamento faz toda a diferença. 
Por exemplo, em atendimento 
recente na Ponte JK, os guar-
da-vidas estavam atentos e con-
seguiram agir imediatamente 
quando a vítima submergiu, o 
que foi crucial para o salvamen-
to. Já em um outro caso recente, 
o resgate aconteceu em um lo-
cal sem posto de guarda-vidas, 
o que comprometeu a agilidade 
da resposta”, afirma.

O Corpo de Bombeiros 
também destaca que, se a pes-
soa não sabe nadar, ela não deve 
entrar no Lago Paranoá.

“O lago pode ser perigo-
so em qualquer ponto, tanto 
para quem sabe nadar quanto 
para quem não sabe. Por isso, o 
melhor método é a prevenção. 
Com cuidado e responsabilida-
de, todos podem aproveitar”.

Em uma semana, bombeiros registraram cinco ocorrências
Gabriel Jabur/Agencia Brasilia

Casos de afogamento têm se tornado frequentes no Lago Paranoá


